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duceão co�vóncional. ' »Ór ,,'
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R[DA'Rfu'In' nr' [AlEM nA nhosa evexatoria cocaria de ca­

��;, Ü�',
'

, 't,ilt�tJ,.,hl'[ f.A,- �fn''I�J� deiras pantidase mezas de taber-
>r('r,! £( I,' r,,�

.� .",
. -

':-', i :

,?� �éi�wjo- sá�as .de baêta y.�rtW��
-:-:� �,.'�' .� .,,� r '�:-;_�I lha que PÆkr¡áqyill�, Wd� }Jf11�.as-

,
, lPectQ. e,nt.rfi mephistophelico 'el(re�

Já no nosso �,épu!t�mo., numero volucionario.
'

nos'mostrámos .scierites da 'crise fi- "

l!ànc�i.ra.qu�.'aqual�ent� ernbara-
.

',-, ,- -I:',�' c: '-----i) �.
-

t¡ -= '�I".

Q: ME,�I;",.L��� �()o ."o!n�r ça a cámara municipak.d' este COQ-
I Ie., i' b ,t d

di 'd'
.. ",;1 garv o\\ma S ar.a ,o e", e

celho, de acu Ir as Iversas repa-" 'I"
--

I'
',"I'

I
_• -

�, \'
"

"ddT. ma or � ret. açao.raçdes q�e a, e� ,a � u�genteme�te '

_

' ,

reclama' a. bem do seu desfructe e ' .f n' ('
-. , '.. (' " '. � ". o ¡

;. .' , "_" Devem realisar,se ,no� dias �8 edp seu cOQeeitP. E mostrando isso, ." ,'< ,
•

29 )dp c,orrenEe rOs exar;}j!s p,revlOs�m0strámos ta�bem que .essa cor-
a qU�r.s,e.,r�fere o F�g?Jam�Iil,to"das'phraçãó a·dn.1IntstrátÍ'va, ,para não aumiss,<;5�s e promoççes çlos e�pre-f °l" t"" l,'¡ •

'd
.

d d' 1 l...'mais chega¡:-"á triste escassez e r{!- ga os os le egrapl'¡OS .e c.orrelOs e

',c�r�Ç),s!,�?pi que pres�P!erp.eÍ1te lu, da lfi:;calisac'ão das' industí:ias elecr Lopes -d'Oliveira, uma das mais
,

l" I trica's. E' um,Qos"candidatos admitr salie'n�es individualidades littera
,cta, d�via J�zer.por e lItllnar a gu- tiqos ,o ,sr. £hto�!o �gna,cio � dos rias I'a� aétual geração coimbrã e
mas verbas sldperfluas e desneces� 'Santos, muitó'hab�I e IXmito-con.c.ei- que se destingue tanto pela- cla­sari-as que ãbundaí;n no seu orça- .tuado �qef� ga 'rstação telegr�phlca té,za e· F1gorosa 'analyse das suas

mento, su15st1tuindo as' pór outras de .Silyes que temos a honra de 'oritica·s aos �individúos e custumes

de, m�ior utilidade e pr,Oveito e que c�ntar .no n\lmero dos nÇ>ssos, mais da nossa sociedade como pelo de-
,,' ,) '.. a'ssl'duos collaboradores. sass'ombro com que as 'expõe aca-

fYleve,.cessem o agrado dos mumcI- . " " ,
,- ba de escrever um livro de geral
:pes. E- depois:'_já o temos dito por 1rnteresse, revellador de um atura-
i'dfver£as 've:Us'�nãové difficil á ca,

JO Ã O'" Ir U"C''1'0 do t'rabalho e d'uma forte organ:i
ma& d'esd eidad� augmentar mui· Jj _ sação- litteraría e 'que certamente

'to sensivelmente a sua rec�ha, pro- .ADVOGADO ha de collocar Lopes d'Oliveira na

cedendo com egualdade e justi- "ala 'superior dos moços-el>criptores
CONSUTAS DAS 10 A'S 3 do seu tempo: Esse livro,' a queça'sobr<t os lucros a ·receber dos eH'e. deu o titulo"de COI01ZisàÇtio

diver.sQ,s_estabeJecimentos e empre- Escriptorio: Rua d'o Rosario, 47 Social em Africii, e que ainda se

tas industriaes do concelho. OLHÃO en�Or:ltta inédito, vão ós nossds
¡:>

Or� como é provavel que a ca- leitores apreciaI-os no Hetal'do--que
. . brevemente começará a publical-dmara vá já pensando nos 'pnmelros Mais outra vez se diz pa�a bre- em folhetins, pOJ espe'dal deferen-trabalhos ,a £azer logo�que o cofr.e

I ve, à in,aug'tiração' d,o, disp.ensario CI'a"do seu a' uctor. I T'T E N rI Omuniêipal'mudé de situação, de�d� 'antitubG,rculosó de Faro� p'ara, qu� it.
.

,

') ilj',f nós l.embradlOs·á camara 'para foi nomeado director 'o novel clini� Theatro
,

b lh co e primoroso Pgeta, .dr.'Me.xan- Tendó sido public¡\do pelop&i nó-num�r<?, d'e�,es tr� a os
dre Pereirà de Assis., _

'

Confirm a' S'e ,a notic:iatde gue nos reverendo 'arcebispo _ bispod� primeira necessidade""a mobili: . ·j"Y
,

fizemos ecbo quiata-feira passada D. Francisco Gomes d'A vel-sarcã:o"da.mais concari:ida 'reparti '=". ,'- _,,_._,_,'" '

sobrçl;;s�ráu q'fe a '7una Adpde. :lar, em 1800, um folheto sobçifd do cOl1�e�ho 'qu,e_ é t!�pern 'a. !', "

.

E C H ,D,S: mic;'-'h o /yce1a�i,.����oal�r'�h�y.� IO titulo cdnstrucçoes sobre a
que mais qesol�dôr')aspectooffere, ,... ,. no: ,ea ro ,a .a'

:,cultura das batatas», f01hetoce aos olhos! dó contribuinte-à re- nolte." .'

Cflltro.plca! Sexta-fê'ita�,e�r�ve e�,tr,e nós <> �e':' '�e��u,�( n,a'turaI'men�e não fi-par,tição de. fazend,!-. ¡gente da lúna, sr-:Wen:ceslau Pm-
ura Q nome do prelado, co-,Resente,se no desastrado a:spe- E' quatr0 tresentos vin�e e sete) Ito, fechando contraCfO -co!!'!- a"enF ,

,

D
.

d" 'I
�

d , ..

"d" f ,mo não fig'ui-bu e,ni .outroscto 'Hter'i6r d'flq.uella }'ep'artiçã9 '�:', e,pOIS
'

aman la. an ,a a"rooo a.
Ipreza theatri'lI e azcmdo, p'feparar .

I'E' .p-o,. toda a parte õ maldicto,pre·' t h tel's' da Cidade os apo qüe deu â estam. pa, e nãosUI"plica d'uma reforma completa �
,

_ ". _ ' , ;nos res o. -

, ' {fao que' no� <TIao âe2xa,. ora abp;r: sentos precIso!, para os �5:estudan� encontrando eu nas biblio-e}nai�' en;t' harm<:qià 'c,b.p;¡l o g�a\f: cendo·nos ,pela; SlW persistente toada" tes que formam a referida Tuna. the.cas deo pah�-- exempIar aI-de civilisação da,.cidade em que se orq._,fazenílo-r¡o,S allte,v�r quad."os ma., 110 g'fUp'a de am,ad,ures dramaticb.s d' Il bI'
,

-

d I d
� gum aque a pu léação,estabelece, �omo nas preh,istorJ_cas rav.zlhosos: co�nU:,cop,z�s e, OJras es.:, tavi!'ense constltu, IU-se, e.m comml,s-d '".. t b r seri,d'ü -certo te,' r existid,o ,umjanellas, velhas e sem fexos," se vê pPJar: o·se _nas- nossas gave a�,- cu t,�( �ão para receber�os vlsrtantes, dls-

qua'nto periga a sa:ude
J de' t��o o, çosos massl�lhos de notfJ� '.do Banco, pondo se a engalanar o theatro e naj)lbliothec-a d'Evora. d'on-

, novwhas em folha" fasendo caslellos recebeI-os festivamente. de ,desappareceu, pe'de-sepes<;oal, d'aquella importante re- sobre o oleádo tfas- secretárias. Termi- 1
,

1
r q�e, se, qualquer. ,repartiçãopa�tiç�o, do estado., D;êsta ülti:_ nada de ve£ t()d� estd p'elinlrice do' '8:·s·asplra�tes_defaze�da publica) d'esta provincia ouma' parte sabemos nós qu<t já, :D,o· ()��ã� 1WS. algibezras" �-a�chos di! pe- 'Devem" ficar cO,ncluida:� "ste mez

' I
' .

I'
.

, .. , r adtndo nos o qUintal onde ape -

'"

� gum partlcu .8r· ,o possu',r,ram tomadas algumas providef).c,ias, ' ;us tnV '
-

� _ ,', , -

as classificacões dos concorrentes-. '.' J ,

nas alglun {rallg,ao magns'ella, sepre-' di$pense a ,especial nneza dePelo. d.lgno presidente da c.amara parava'p'ara,'e""che'r o pra-.to<''''a' nata-
aos lQg,are_s� de 2.{S aspirantes ,de '

" �

f d "d d
.

q I'eme�ter por' copia ao abai-mUnICipal, reservando-se al,l1da a licia Festa. -Embrulhos,rlacràdos que
azen a', sen o apenas oís ôs' graus

mobilisaçãb, que-se torna urgente, o çor_r:eio' nos traz todos ás àias, com
de ¿:Ia;s�i§caç%o: bom (jl sujfia-iente. xo assignado, q ue se re�pon-

,

"d b f.lh d d Ha diversas exclus�es e segunçlo sabilisa por todas as despe-paJ,à evitar aquella burte�ca' expp'" caixíi,(.as· e �õ�s, e I�, a os 9 Na-
infôrmações parti.çulares que temos

" ,

sicão de cacos velhos' e' farrapos tal. Presentes, fiJhc¡façoes, abraços. •

as exclusões do's concorrentes que
zas.

'., .

�
'. c, erá a G't'ande, era'a Talu_da. Roga--se tambem â ¡m-de baeta vermelha, qu� mal.s pa I

E' o quatro tresentos vltlte e sptel prestaram provas no d¡stricto de
d

..

'f- F <, , �.
' ,.

d ;:..J d pr'ansa, a prOVInCIa a repro-recem d'úma succursal dÇlfelra "él Mas. p'arà-qu�, para. 'qu� irmos á' ar� •.§Ql}e·a mal� e,.me�au�� o,
numero dos mesmos concor�entes ducnàb d'este annunció.ladra de que .d'uma repartição pu- aventura d'esse�sOl1ho de felicidade' e' ,?' I ¡

• • y

d Lóulé, 12.de nOvembrO debliéa que recebe quotidianamente depois, acc_ordarmos na cruesa a nos-
.

vinte a trinta contribuintes. ,sa fntSena:, as mesmas gavetas com. Plubllea�õe8 1902 �

,

-

' '( pq.pels' velhos, os mesmos,çobres enze- Temos recebido ultimamente em R';¡¡neiseo X'a"ier de A tha'i-Nao deve a ca�ara, t�mbem" ,nabrados, o mesmo fatir,ho corrido.. .' troca do nosso semanar-i6'-divérsos de Ol).ôelr-a." upr<?c�d,er precipitadam.ente n'essa E' o quatro treseulós vint.e' ti sele! livros e os primeiros numer:os dei
obraindispensavel, satifazendo pro- 'Depois d'ámânhã anda á róóód;,],'. algumas revistas e jornaés. cuja en-

jectos mirabolentos ou deixando ao
I trada -na nossa redâccãü·não temos

Cadela reg�stád(i)., ,na secçã� corr:pttentesimples arbitrio d'tima só I?esso� a
N'um telegramma ultimamente por n�oti-vos muito ..�xtranhos á nos­

sua orientação. Reuna dois ou tres
publicado nas diversas gasetas dá

r s� vontade. Tão depressa, porém,hoæ,e�� apto�, cost�ados' a vêr capital, lembrava o corresponden. eS,te jornal entre na �ua vida regu­
'outras r�partições congénéres, e te da Havas, n'esta cidade, a con lar, publicando-se semanalmeete,
que mdbor possam da'riuma direc" venienda de se retirar a cadeia da daremos uma resumiaa nota de to­

rua Nova Grande, que é uma das dJS e&.sas.p.ublica¢es, i;)iciaado de
ção technica � e.sse.s trabalhos: prinCipaes arterias de, Tayira, r� '¡e� o registo regular e competente
Sobre,tudo, o mdlsp�nsavel e fa- �pvendo�a para o edl5cio do ��: d; tQ��S as ofiertas feitas á redac-

zer�.t..�min�r d,e v1;z ���ella vergo.( 'ItJgo ,�on�e�nto da, 2'r,a,�a" (}�e, pej'b çap qo .l£era/dQ.

c;, . ,

sitio pouco mov;l�ntado onde -fica Para fe.,h3r
e grande humere dt! easasrde '''lUJe Uni s'Ufeiro ·que frequéôYementedispõe.ose prtsra exc�llé}l(elÍlente peccava per excessozde amabilida­
para essacasa de expraçao. de, estando de visita n'urna casa e
Podemos assegurar que a cama- ouvindo wtat ür.rl(�iano n'uma sa.

ra nâo.erem=descurado•.do\'aS��rn- .Ia proxima, diz para o dono da ca-L
pto, secundado os 'exforços d'um -

sa .
.

nosse esrímado patricio que tél'l.�Z' ':_.Ætlmiravel !'admiráv'el! A filha
mente se empenha por esse' Im- de v, ,ex5, toca\;cÓn�0 um anjo!
portante c melhocarnento e a quem =-Perdâo não é minha "filha é
pertence.a sua iniciativa. Já s� e�- a "creada .. .'

'

contra ttrad-a a plama,do edificIo :....: ¡? .'. •

,",

da Gr.a¡;:a e ,em divevsas ret'I-fllões E' a creadà,Eque está a ,Hnfparcamararia se disC'l!ltiu ê8 se toÍin'a, 'o pó�'do te'Clado.
,

ram r!!soluções sobre essa tenho- ..:_�•..__

Çã� •• , "

FolhetIm lispeeção ,'OS ��M-,í���
Durante o mez de } ,melro e nÇ>s

'dias abaixo designaqõs ,çleve ter 10-
gar a inspecção aos reservistas do­
miciliado'S nas di'versas ffeguêiiãs
d'este tancelho:
Santo Estevão, no dia 4.
Cachôpb, 'no dia 4.
Concei,ção, no dia I I.

Santa Catharina, no dia II.
Luz, eno dia 18,
S anta Maria, no dia 22.

S. Tl1iago, no dia 25.

JOÃO BRAZ
MEDICO-CIRURGIÃO

Consultas todos os dias das 9 ás '

I I horas da manhã.
Rua 'das Glari:.¡s, 32. (60�8)

--.._--

REGtJLAME,�'FO '0.0 '.IMPOSTO,I

DO SELLO
, A «Bibliotheca Popular de Le·
gislação,), com séde na rua de S.
Mamede, "I I I, (ao Largo do Cal�
das),' Lisfuoa, acaba de editar este

novo regulamento; é a lloica edi­
ção que contém todos os mappas
e ,modelos que do mesJ.Uo fazem
part�, sendo o seu custo 200 réis
fnrnêo, (�� por�Q. ..

r c: I' .....
-

r
Ir <\-+;,) ,

Alíriu-se â-grãnde sala iIIuminada "a giorno"
"e apenaul,all.l1!l,;� v.istàr,á,q!le'llils"olrras d'arte,
parei na multidãe, Iqp�.,me �,uct!lava ?m torno.

Ao pé d'um ":Oronze AntIgo", aestatua d umaAstart.

)u(lla Xenus, '''d� Saxe�,:a dar,U1i¡"�eijo,em Marte,
£stonteada talvez d'aquel,lo ambiente morno

no aliraco ao'seu\déus;',p-arece que se parte
Da curv� se�sual, quebrada do contorno. .

Que iñí�e��� pe�C�içãol que formusura aquellat
até ciumes tive e raiva a toda a gonte,
que a' poderia ver n"�ss'a nudez tão bella,
e ao voluptuoso deus;'que a cinge' ao peito, ardeotel
Mas, Venus me perdoe, ao, vel-a eu simplesmente,
tinba estado a sonhar como seria - -élla.

Il

Deixando então de olbar a olympica deidade,
(¡uiz ver' algueQl bonito. A's vezes, não desgosto
de e.pairecer o olbar Il ver 'UIB lindo 'ro.to.
Faz-me isso bem á vista e ao espirito; é verd�de.
Os olbos querem luz. Por isso é que ha saudade,
por isso é que ba tristeza ás boras do sol pOito
e se contempla á noite assim com certo gosto
uma estl'ella qualquer, rasgando a curiosidade.
Mas quando o sol desponta, é 'd'elle o firmamento,
e aos luzeiros da ooite iIIuminada e bella

parece que de um sopro 1\ afagara o vento.
Eu estan a ver, não seÍ se apenas ,uma estrella,
Ie uma constella�ão sei só que, n'um momento, .

vi deserto o salãol Voltei-me, •. Enlrava ella.

FERNANDO CALDEIRA.

---

'A 'TUNA
,il"s minl¡aspalricias

À'manhã, á hora' do Angelus
quandô rio céo começarem de re­

luzir a�¡ primeiras estreitàs'� 'ii. cau­

'da da rah,liIa Noite se fô,r desQ,Q­
,brarrdo sobre ,a',terra, tima lóucà:

,alluvião de capas negras surgirá ii
!bocca 4¡ls' 'ruas, baruIJhan¡d� a çi�,
Idati�. .cor�ções moços que vêem

pela estrada da Aventurá- em buscà
ide' sonhos e dé' sorrisb,s, almas se­

�ent'�� de QbÍieIT,l\� jq��,Jv�erp)an-"
Lar' á"terra esteril da 'pro,v,inc.ia a� \,...'

,

sell'lellte da sua vida alvoraçada e
I

'

,

feliz: Çapas' �ó v,�nt�' e guitàrras a

tiracollo, sorrmdo graça1s � cantan,� ,

, ,;-: {\., j t .

do bálladilhas, essa cater,va de gen-,

te moça que se appJ1oX:ima ha de
I

•. .,

cóntar segredos aos vossos cora-.

4ões de namota�as, ha d!!: ter para
,J -

\� tio:. _ ,

�ós "'prodigalidades de bençãos e

qanções ,e mostrar-vo's-ha a'vida ,

�Heare da \mó'ddade na febre das
iua1 expah�ões �n_thf1,lsíà,s�as e na",
loucura dos seus v'erso� allados.�
Vida de sonho -e d'iÜusáo: onde I

�penas � sol da' Aventura dá luz

ei o vinho da Féle�idade :alitn,enra, �
,

vidà' �bria',. dtgq_so 'e de 'venturé\ ,

on'd� � .l\1al r�o" :gt>rri:iin�', e\ a Dôr'
não ,colhe .victimas,· é para vós, Se­
nhoras,ç: a· vida que' elle<; vivem., ' "

descuidada e alegre;'cheia de,madri-"
f' .'

'

gaes excelsos �a:�a � vos'sa ca,ndu-.
ra, ,árid,a r d,e r�eomperfl¡a para os

vosso,s &orrisos.
Pela norte andabté, qu'àndo no

môrno dos
r

nosso� leitos a doida

phàrlta§ia, tecer pequeninos poemas
d'amôr; hJâvéís'dS! ouv�r. atravez o

sileqcid etl1ereo, trechos perdidos
dé' sonatas I� d'ê versos;�peaaços :i',



.. � "

OHERALOO

Cltl£Tll*"de bohemia que se dispersam pelo Traz as seguintes illustracções:
ar lavado da Noite e segredam ao João de Deus; Tavira, (lado orien

Luar historias de velhos amôres e tal); Tavira, (ponte e praça); Ta-
vira, (egreja de Santa Maria do

velhas aventuras. São elles que pe- C Il) B d d p J
-

aste o ; ernar o e assas; oao A'rnanhã, ao lusco-fusco,regrinam de serenada em dernan- Lucia; Ferreira d'Almeida; Olhão, A nossa serenidad e
da de vossos corações, atirando ao (passeio publico); Olhão, (egreja Tomará aspecto brusco
vento as. cantigas loucas de febre matriz); Um canique de Olhão; Prai� E um bando alegre e patuscoda Rocha; Fonte de Sa7lt� Cathari- Entrará pela cidade.que os vossos olhos inspiram, par� na na Praia da Bochat '(¡ma reqata-
qUT �Vç ,�o,s 'Y/, iel�ar, ao intimo das �m; .E:'ort!mã".¡ Po�timão,. (gr�pç>. doe 'São tunas" são estudl1'�tes '

alcôv�s,aqlfen� flt�s e.aquella lou- roqhedos na praia das Musas); S. Gente rebelde e bravia
cura de gente moça para' qqem a B,raz-d'Alportel, (vista 7eral); Fra,n- Que vem, com modos tunantes,
vida sois Vós e para quem a Ven.

CISCO Alexandrine; L,uz ae Lagos, (VIS- Captar as moças galantes
ta do lado da capella)'; Entrada da D'esta cidade algarvia.tura -vivé tio palacio auroreal dos

.. Luz" "Vivenda Santos".
,'"' ,

vossos coracões. São bem os des-
..

Tudo isto alem d'urna grande
, cendentes .d�.ess. a. raça portu,gueza profusão de indicações uteis e an-

-'"
.

.' nuntios dós melhores estabeleci-
" de cavalleiros audazes que a ter- rn-e'li'tós commerciaes e industriaes,\
ras extrangeiras iam' deixar lenda do Algarve, ,

•

de .bravura na defeza de damas e Preço-CEM RÉIS.
.

pü��ram t�echos d'oiro �� cyclo
'medieval da nossa historia
E' justo, 'Pals,' Senhoras, que es­

sa poetisada-denda de carinho e

graça que desde tel1}p.0s remotos

v�� põe na front�' um diadema
d'alta nobreza, mais uma vez se

1 evelle, estendendo se par,a, �ssa
turba de estudantes que vos' visita,
saudando vos gentilmente. :,

,

Para' -elles a benção do vosso o­

lhar a g'raca dos vossos sorrisos,, ,

o perfume das vossas fiôres:
, . .

,4t,�'xIS CRETCij�ÇT.

CA�lOS FUllETA
.o. r' ADVOGADO e;;',

j «rr I .'

II . .)
"

'- ,
' ;

;OLHAO r:

_�
or •

,
'

t, ,

Domingos Candido dé! Silva, di­
rector do Theatro Lisbonense, que
durante tres

,
mezes estacionou

n'esta cidade, vem por si e por to­
do o pessoal da referida cornpa-'
nhia agradecer a todo o publico
tavirense, as provl¡ls eje sirnpathia
e cordealidade com que foram tra,

tados, e aproveita esta oC,casião
para� agradecer á phlilarmonica I. °
de De{embro, os seus serviços no

uitimo espectaculo', disinteressada-
mente prestados.

'Com�ann¡à ae �eguros
L�" Çni�1lI y ,El F,�fiix Espanol

SOCIEDADE 'PORTUGE ZA DE SEGUROS
OS representanles em Tavi�a

J:O S É 'L t NT t N O &' C I

A

,

-:1 I

(6Q.pO)

Sois attenciosos
,

.:}oudescuidados em
tl'atal� da sande 1

Menina

José' Castanho e M�rcos Algar,
ve, dois moços de recqnhecida'lo­
cação litteraria que os nossos lei­
tores conhecem dé sobejo pela sua

assidua. e apreciada collaboração
n'este jornal" iniciaram este anno

a publicação d'um Almanack do Al­

garve, com' a dup'la vantagem de
satisfazer cabalmente a todas as

exigencias d'um livro d'aquelle ge­
n�ro e de,}ornar conhecido em tu-

do, o que em si reune de valôr todo 'RUA DA COXtDOARIA VELHA, 65,este boccado de terra algarvia, a POR'fO,
qUe elles' votam es'sa dediCação e Illmos, 8nrs, James Cassels & Ca:
affecto que SÓ"O torrão nataLsabe Successores, P6rto.
rue re cer .

, ',. "
Minlla filhinh� Maria, ,It annos de edadé,

D'uma esmerada confeclcão ty-, construçã?, mUlto, debI! e fLchacada a,

'pogr.aphica q.ue honra sobr;.manei. doenças prhicipalem�nte a Ooqueluche,
que 'a definhava a olhos vistos, 'depois que"ra' a" 'Typographia Minerva, de Villa tomeu a vossa EMULSÃO DE SCOTT acha-

Nova'de Famalicão, onde foi im- se'completamente curada e robuitissim.a.

pressa e. fafendo notar na ordem graças a tão ;¡nilagroso remedio.
e seleccão do seu texto o cunho Sem outro motivo

, ,Sou de V. Sas.
accentuadamente litterario dos seus ABEL M; PINTO.
directbres; b Alinartack do Algarve, '

inicia·se- galhardamente, .e a bem A Coqueluche é uma d�
d'esta encantad.ora provinci,il que cousas que as creanças muitas vezes

adoramos, podemos prophetisal' apanhàm quando estão padecendo'de
lhe um proveitoso futuro, mesmo outra,s doenças. A �aturé�a parece
a despeito do deSastrado feitio do as,ve�es querer exp,�rII_ll�ntar quantos,
nosso public0" infelizmente mais males pode uma creança supportar a

.',
,

um tempo. ,Em geral quando ha
p�openso � cavaquelr� de que a varios m�les procedem d'um meSillO
leIturas utels e educativas. estado de debilidade e todos cedem
O summario do Alrrtanack d'este ('.Q mesmo remédio-'a EMULSÃO mil

anno é' o seguinte: Amigo leitor SCOTT, o primeiro fortificante em

(apreseotaç'ão), dos directores; Ex- Portu_:;al. Se tiverdes a/coqueluche
pedienle; Correspondencia;JuizodoJAn- Ol�, o,s seus �r�n�os di�ectos-os,
110, de João Bucha; 1l1essims, de a<;ll,Hqnes-::-adquIrl Immedlatàment�
Marcos Algarvé' A cidade de Ta- � Ji,1\IULSAO DE S?OTT, que J?oupara

,

d J
' "C' h' M

& vossa creança dIal'! aborrecldos de
vtra, e ase astan o, eu pae, soffl'imento e talvez de t'd B d d p' . A' N '

,

" mar yl'lQ.e ernar �o e ,assos" atu- Ella salva creanças diariamente.
reza, de Joao LucIO; 'Ferretra d' Al· A E' 1

-

d' S
'

'.

meida; DepOIS da Despedida, _de José mu Sao. � . cott,
Rib�iro Castanho; Olhão; Até que cura-as imitações e:Í3ubstitut�s, não.
.enfim,

¡ de Antonio Santos; Na mor-
Tudo pertenc�nt� a EMULSAO DE

:te d'um filho de MareJs Alaarve' S?OTT tem-s� lmItado, menos a sua

() S -ld.J de' V' H . I"·
' vll'tude curatlva. Um pescador le­

o ,WIO, lctor.ugo, nUmo, vanuo as costas um grande bacalhaude Julio DaQtas; Praza da Rocha" é 3. marca da EMULSÃO'DE SCOTT­
,de L.; O Natal em Affi?a, de Mar-, exigi o,jraséo Scott com opescador
<cos Algarve; S, Braz d Alportel, de quando comprardes-elle garante­
P.; ·GMsando, de 'João Bucha; Amei· vosacuraqueprocuraes. AEMu¡,,sÃo
joas á Joãp Gimerlez, J. C.; Soneto, DE SCOT'll é uma emulsão de oleo de
de Candido Guerreiro; Nas Caldas figadp de ba�alhau o maia pu'ro, com
de MOfjc,hiql{�, de Marcos Algarve; hYPop4osphltos �e, .cal e soda, (os,
Luz de Lagos de José Castanho' melhoreare.collstttUlntea cQnh�Cldos
O Ti JI l i Q' t 'd L .7 dos ossos, do saI).gue e doa tecIdos),, , �ne ,as Utn a,ç, e or¡o perfeitamente sabol'osa-as, creançasTavares. Saudade, de Manoel Pen· tomam-a com avidez - de facil.
teado; Publicações "ecebidas; e pen· digestão, e vende-se em todas as
sa::nentós 'de Marcos Algarve, An- pharrnaéias portuguez'ás, sempre em
therQ de Quemal e R. Ortigão. frascos com envolucro côil de salmão.

c.Serões cIlil/oruios
OS MEUS AMIGOS

p

Noite impossivel! E afinal, estes amigos são como

Algum vento, muita chuva a os outros de 'carne e osso, que só
aêoitan o telhado n'uma toada so vêem á nossa casa quando. sentem.!

'

turna e dolente, relampagos que a mesa, bem posta, que só nos pro·
perpassam pela vidraça como dar- curam; quando- sabem que pode­
dos de fogo, trovão que estala em mos pagar generosamente a sua

estampidos de intanguir almas mais visita. Quem se gaba aí hºj� de
_ destimidas,· 'e" peior, fartas- poças tér livros sem õ�· cõrñprar?1 K eu

de agua e muita lama pelâs ruas .•.
·

tenbo tão poucos! Deixai o. E' O

na.da, quem não .sáihojede casa e .mesmo, ,Gonten�o me, cPa: .os que.
val ao seu, cavaco costumado, é, tenho, QLl��d� t!ver; dlh�)�o, �o�­
este. seu criado. prarel "mais

�
e' outros Vlt'ao entao

',j Salbe-me bem,' hoje, oconchego faier'dHnj:>ánhja aos que cá estão;
• ,.

do lar. Apraz-me este confôrto, enchendo-mejartarnente a livraria ..

gosado; ern. -socêgo, .mansamente, para regalo da minha velhice."
docemente, no remanso do meu Cornoulsernos aJg\ln�. ,

gabinete, que me proporciona, nem � 'E's'tt_' é o 'ílama.u1Ó� '--edição ��a.
os ,senhores calculam.o.quq ,b�i;'as ,Companhia, N._qciQijq,l Jj!:ditõrq, uns

it ¡b
I deliciosas r de prazer e. momentos volumes cinzentos, em cuja lorn­

'll i I
. 'mefavéis' de' irican'Í:o,�p'ara o �,eu bada leio em letras de fantasia-

-r espirito, que se 'ábsorve c'Onterri- AS FARPAS-E' um colosso, de
.. . l'Lativo:' ernngeaves :{! pesadasrefle- marmore rigid9;i firme! solido, sem-
(I xões, á busca de tesoinos-incalcu- pre correcto:.ná!nca ,desm'�nchan-i

laveis.
. dátil sua liilha' cre 'delicadeza e cdr-

Nã� acreditarn? Não,ya,dmira. tezia 'palaciaha; ainda nos momen-
E' 'porque ''não leram em Xavier, tos em. que. joga o ferino-dardo da

des.Maistre .a VZ'agem á roda do sua implacavel .ironia., .J. I.. "

meu quarto; não, nâowirarñ: com M¡ls"pão vou !par� aí bOJ�.,Não
que subtileza, ele nos diz espiri- me 'dá para let Ramalho, "

tuosarnente 'a profusão de lindas Aquele é 'o seu companheiro de
coisas' 'que encontrou no' caminho, trabalhos ná" rrto£idade, o ·divino
sêndo qúê"�"obra, �e uma 'profl:!3- "Eça", de quem, ,vejo �p,enas :Jd�is
da fi'losofik�, e tamb�m a revelaçao v,olumes, 0" Pnmo, !)as}l,zo � o Dzc­
mais; éudos'a' ao 'lhe seja o il?t'e¡ cionario, dé M�l.a8',esl' ,Nã� .t-t;nho
rior ¡dtesta ctiatura, qué s� chama 'mais, mas basta-me ? ulitm'ü, 'e
homem," estudada nas suas duas n'es'te a's c,apiniJos finalS, Afmana­
partes - alma e b?stâ. chs, e Adão e Eva no Parai''{o,
E mais Xaviêr de-Mái'stre, guan- ,para' me' dar, a ,mais alta ideia

. C¿ompas\!cendo na p,fesença, do do escreveu o celebrado livr6, era d'este tfllento g�nialmente �upe:rior_
irnperadorde Coostanvpqpla,certo 'urn,infeljiprofúgo, reduzido ao es- Tamb\!m não é o Eça qU¡;; me
embaixador portllguez, viu que .não paço de umq triste J

e miseravel tenta hoje. . '_.havia na sala mais do que a c.a- 'mansarda, com desafôgo á noite, J Mais á mão, espreita me O. Mar­
deira onde.o ímperador e,stava sen- talvez, da janela e do telhado; como tíns\ em' volumes cinzentos, encar­
tado. '.. os gatos, sem outra companhia que nad0s, azues, edição da lPcircer:ia.
Não se descon¡:erto,u por isso, a do doce � candido Joannetti, a Antonio Mariq [,Pereira . .Qu�m é

e tirando a capa ,dos hombros, nata ,qos cri¡aoos, como os não ha que, mergulhanc,io, o pensamento
lançou-a no chão e sentou-se.sobre hoje. n'este autor, póde dizer que adl0U
ella, dando assim parte da ¡ncum· Eu não, gue'estou muito bem e, o fundo �10 seú saber?
b�ncia para que fora nomeado." comodamente estendido n'uma ca- , Perdoá, ó sublime e' incompata-
Termin¡¡.da a audjepeia levantou· deira de' est0fo, a um recanto do vel pensador, tambern n�o é,<o teu

se e saiu sem, trazer a, ca:pa. Pou- escritorio. E ,enql:lanto á compa-'[ convivia, que procuro hOle. ,r J ,

co depois era-Ih€! esta enviada por nbia, ouço lá dentro a voz do meu I Ora aí est;i, todo e�te 4��:dem
um dos ministros do. imperad0I:. , filho, a questic)llar com a avó e pelos outros amigos, era por 'causá
-Venho entregar-vos est.a capá com os criados, e sabe, leitor? mas de uns volumes que me seduzem

que vos esqueceu. não diga � ninguem? ouço tambem e �n!ei'tiçam nfl/Isba c?r enc_a�?ada,-:Eoganae-yos, senhor, os em- a voz melga de ¡¡lguem que me edlcao da CompanhuJJ Edzto7'la 4ebaixadores de meu amo não"cos- ama, da minha filhinha guerid,a e ,Pnblicações Illw¿tradas;. e"ef)1;c:Ió-)O
tumam trazer as cadeir�s em que adorada, a pgarelar' as �antas in- dorso deparo em )etras ,de OIro,

fantilidades
.

da sua 'inocenda! "meio apagadas pdo tempo" o no'-

E porque o não direi? de um me ímortal do grande m�st'r'e, C.
fJ l

,retrato pendente da parede, pro- C. Branco.' 'c' c'., l

cura"me"
.

suave ilusãol como se Lanço ,mão);de;,�um votum(! aQ

fôsse a antiga e �miga.... carida, o 8:ca5o, e o v.o:ume tirado ao q_ç:t�o
olbar caril'lhós.o 'da m'ioha pobre é-A Queda de um A.njo. ,'1;

esp�sa, pa!,a sempre perdida! Abro o � leio a �g;1 ) 6:
,. ',.. ¡�,

AI de mIm! . v. .

O aCeS!'l0; porém, ao meu gabi- "Estas puxádas refle;õéi era ó�botic�i'i¿lqU{
nete, é vçdadp ,a todos·, portas fe- as ',fazia, coadjuvadoJ pelo mestr.e 'de primeiras
chadfls á chave. com" medo dos letras, sujeito que sabia rna-is bist9,ria rQ!,Dana

E ' � ao q'úe é pe�mittídó a um professor da pr�ciosaimportunos. l'l esta situaçao, só,
(' Càpitalissima sciencia de ler, contar e escrever, '

perfeitamente feliz" deixo·me ir pelo que o sabiovinha a grangear para fi bl1mll-,I r

amodorrando .na beatitude dos an- nidade a sciencLl, e para elle nove vmtens 6

jos, a favor de uma claridade du- meio por ,dia, ,E comia o sabio fstes nove vintens'
Li vro de versos·-rreço,. 400 f,éis. bia que um candieiro de suspensão e meio �uotIdlanos, e .enslna�a o� ra,pazes, e so-

--�" A" • brava-Ibe tempo, para ler histOria, Puderal, ••
espalha, olho mela fechado" na re- Os go.:vernos davam-Ille lerias gr<)jl�es aO esto­

fleção do esto,mago·, enquanto vou "mago, ef!l proveito do espirito, Se elle ánd(lsse
esmoendo o jan tar, a cabeça bem I bem

nutrido e succado da trip'a, não aprendl�
enterrada n'uma boina espanhola nOOll ensinava cousa de monta, Quo � po�reza ,6

,
o estimulo das maiores facanhas da Inteiligencla

Livro d�, versos.- Preço 600 réis. o, tronco !,esguardado pela ,felpa _:Paupertas impulit audat - Isto qllc o Horacio

______________ de um teCido grosso da COYllhan, faminto dizia .de Si, acommodam-n'o o's,J'eged�­
os pés agasalhados em meias de reB da cousa ¡JU?lica aos professores das prtmel­

lan e metidos, em sap,atos forrados', rao'leltras; porl'm, outros mUlros versos de Ho-

d- 'b .

h
-

d racio farlo, es�es tomam-os elles para seu uso,»-

e aenl a, que aquecem como e- .

monio, ,e ainda por cima, para.
Livro de .versos�-Preço·50o réis. ,�c,alentar as pobres� pern,is ..,\dor­

'mentes, o afago de um couvrepied
desejado, sobre os joe'lhos.
Tudo isto, porque o maldito frio

d'este aspero desembro,. que se

®cY@cilJ'Y�i§ç1 §i'i!J� em Faro não chegou a-3.o'e 4.°,-
como ,em Pariz,. aioda assim vai
apertando muito, diabolicamente,
com es�es meus anos entrado.s.
Não ha yentu:-a igual á minha,
Observo. E o meu olhar fugitivo

divaga ao redor de, mim, lenta­
mente. pelo aposento,' fitando os

objectos que encontra.

Eu, porém, não tenho o estofo
de um Xa vier de Maistre l?ara ali­
mentar a lampada do inteiectq, �i­
randa d�s pequeninas coisas em

que reparo, grandes e sábias li­
cões, em temas transcendentes de
�Ievada filosofia" e como sinta
n'este l¿¡nço o terreno bastante es­

cabroso, 'deVido o cava,co para o

convivio ,çle amigos •. J_' ,

Os ��ligos;leitor, são os livros.

.

O' paes que, tendes creadas
E filhas extrernecidas, .

E' guardal-as bem guardadas,
A sete, cha ves fechadas, v
Se as lião quizerdes fugidas.

,

-,4

Os tunoslt! .•. onde elles vão
Vae enorme *,satino ..

'

,Ser tuno � ser avejãor! .•

Ai! ne-te embora papão
Deixa dormir o menino; '

i , I .. ri..,j)

.Os, tunos, -minhas amigas,
..

.São arteiros e ladrões.',..• ·

Com graças e com, cantigas
.Captivarn as raparigas
E roubam-lhe os corações.

"

Um tuno conheco eu
- Tuno peor nã'o se viu­

Que mal á luz appareceu
Tres grandes beijocas 'deU!
A' pobre mãe �ue o pariu.

CHRYSO.
---

EMBAIXADOR PORTUGUEZ

I

N
T
o

se sentam.

Leon TolstOI

o Q U E- £ A R,E L I li I Ã,O?
.f'\' l-' ..

Traducção de Heliodoro Salgado ..
Livraria Central de Gomes de Carva-.
lho, I:ua da, Pr:ata, 160, Lisboa.

,

,Preço, �OO ré.is.
J ,h

Bernardo de Passos

ADEUSL ••

ioão Lucio,
I

'

Descendo

Ribeiro 'de Carvalho

TER,RÂ DE PORTUGAL
Le:'a!.J1? e CQmRreenderam? ; '1(.:
Não -se póde dizer mais eip tã?

poucas linha�, riem e� tão �POUCQS
tracas definIr uma sltuaçao com

tanta clareza.
Olhai-vos - n'este espelho, ,ó ·gal­

gos famiQtos da instrução prima-
'

ria, e andai, acendei·lh� uma vd¡.t,
ao seú patrono!,
Que nunca tivestes, em Portu­

gal, melhor advogado.
E todo o livro é àssim,' liina

charge monumental contra a so­

ciedade do seu tempo, despachadaJ�
magistralmente como só Camilo o '

poderia fazer. ,

Falam-me em Tarlar£n'd'eDau­
det e em D. QJiichote de' la Man­
cha de Cervantes, e ell peço Ibes
que leiam a Queda de urn 4njo e

-outros livros iguais de Camilo."
E � emparceinl.r com os tres,

�omo obreiros ·do· mesmo l-avor,
pela graça e ,vivli:za. com que�i3'¢:et-!< \

nmamente castigam os homens e

Alfredo Gallis

1,0-OS CHIBOS,
2,0-OS PREDISTINADOS,
3,0-MÜLHERES !'ERDlDAS.

4,0-OS DECADENTES.

S.o-MALUCOS?

Preço de cada volumé--'-500 réis.

Li�raria Central de Gomes ,de Car.
valho, rua dii Prata, 160, Lisboa.
Livro de verso.s.-Preço, 600 reIS.

Trindade Coelho
! !

IN ILLO TEMPORE
Estudantes, lentes e futricas. Livra­
ria Goillàrd, Ayllaod 1- e.a, rua do
duro, 242, t. ° Lisboa. Preço 800 rs.



lS,'oelç�s d� It�r� ,e:SIIIS
•

eOI8e,tI�,çlaS", ¡

. f' -:" _. r:_ r: 1\

cos�umes �a sua epoca:-, peço-l�es.l meus senhores. A:_é outro dia. 1 ção- N�sc!ruento� sOlte,íra" mora,
dora

I-o erAI,'H"-, R¿,0'1" iPH �V'I,DE�NC'I"I'\',
....

mais, que Juntem ao-trio, a rnun,o Nada, que os nao convido para que fOI n esta cídade ; e pelo mesmo
..._ _

antiga persona�ida,de de PetLO', o meu chá. Eram capazes de me I iuveutaric, correm e�,ito� de ,trin�a
mo ..• -Qual d eles? pergunta-me come-r as torradas todas. dias a. coutar da níulna . publlcação
o leitor. Faro, 7-XII'g02. d'este annuncio, citando o coherdei- Como n�I'aPooR�l1lJlueZa �e Ceguros!-E�I �ei, \á!" Aquele quc o leifor " ,

1 ,;1 l' I .: ro João do Nascimento dot: "Santos,

':r-U-NE R'AR IO ,W,! a II ,,/CUÓ ,_Il � {'(P1;Z14f, ,güe: ��ja, 'contanto que "te.
'

" LU�OV�lbo m: MENEZES. casado, morador ,que foi no.sitio �e:. " .,' .

"

'

"

nha vivido: ern Roma, em, R�ma

I
!"""""...�,,,,;.. ...v�_ S, Pedro, freguezia de S. Thiago de' , ,

, ��.oe E�'kL1SBOA,
"

escri o o Sqtyricon, e n'elle dado � N- N' Y' N C'I O S I
esta cidade e actualmente ausente em-t. �, ' 'f' 32-RUA AUREA-32,

�s�a pá,gf�a :\neStitn,av�I..�o.d,escre,- �\,
'

••

'

: 1 �a,rI� incerta. pa,ra todos os, ,i8f1ílÜ,S
\

"ca�trO unerarlO_ � cano EFFÊCTUAM'S�ls�g�ros contra
ver Q festim de Trimalciâo: ", atetlnal do referido iuventarío. s.�� �par.a clero �l(O.b'os, pu'Cbados .-J INCENCIOS, MARiTIMOS e

---------- pr8Jl11Z0 do andamento dlelle.,!"O clr�J· ",' L':"�' " ,', ,"
de VIDA1!m todo .o paiz.,I

THOMAZ LEÃO e sua familia: ta__do flea >3s�ign�ct() o pr¡¡,so ,de,,60 di�S� a :parelha e coml,elenle:' p'a:u· Corréspondente ern Tavirar
agradecem.. sem distinccão as at- ,find? o dos editos, para comparecer =. '

,

r o "', , '''' ,
'J (6042) Justino Augusto Ferreira._N'", "," , ,

ui ( ,! • tiQlOOO éls
"

'" ,}G obstante, ex istiu anngamente um artitl-
tençôes havidas com, a doença: 'do e:n,.] IZ I"

.., r,
,'- no., ,») r, .

�ê tile rara lla15iliílade, '!luo conseguiu fabricar
l:t ',TaVIra 3 de dezembro de 190t '

t�MAb,� ��.� ����tif::,!�:g�,�tp�:!:�;g�� ��:i::�:'��;:�:r�rDPE'��; ; (+i7ID.,'V.,I:�fiJ::e�QaOqJ:�s,�, r�£�;::'a Fa,"!'�" J.g A-1,g'
-

'AN:T'_,,o, Ni'
-

'1-,0' COMPRA-SE um. Dirígir carta com o
, .,------) '1' '-'-'-

. preço á,réda'e'eãb d'este jornal, com-dro 'realmente não. er.1I Jriavel, o arrojou com
AMA' ,P ;' d b (recisa se urna e om astnicíaes A. B¡':.:_Talvl',á:-, "6017)!ÍorclIl ao cbiNl.; Espanto 'da augusta p'ersonageq¡,' , I" � l ",'j , "

'm8;ladtalça;n¡¡o,ser�rliU!-'APenl,:S'll'll1daSleVels IVel'tlel· Trast'aT·se-na,rua do C(05rOr�610) ) ", DIOCESE ,;" ','o t 'T,,A'V:-"'iI'-RA"�: ----.--.-O�J/o'-'r'�-a-e-'s·- Aerl:S'I: a."e'-'o
.

.amo ga e as aqui e au, como ,se "sse, e met�" : e 10, I, aVlra. ,¡.
, ,,',

¡.'
, '"

I S "II ti ,LI U,O ,)

h��t:� :;;:I�o:�i�:��I��:����1;p:r�u�E::�!:; : CREADA:p��'c';sa-�e. R¡��"das �I!·I- A�'L G ADO ,R'
.

-'V"
- E: . SENHÓRA O'EP'UR'A�Ti;IVO' D' 'lJA) S 'A M"A D O-inveníor ]u'lgDu-se transportade aos ceus, ao. !ado 1 nas. 32. (604- J) , " I

-de Jupiter DO. OllillpO, e esperod grande recom- ,'�- ,
-

': 'I' ABENDO leccí r dese- ,: "

pensa, CDm a maior' confiança nas palavras de 2.Q ,ANNUNGI.O'- , "
,

"

, k [" I
' "

-

_ S ! .para, eCClOna,
'Cesar, -qne. lhe ',di£ia: -E'$"tu o ullietJ'mol'ta,I,: , , '.,' ,

'
I

_ COM o Almanac uec eSla,stt�o ve,n I nho, musica, piarmo e .lavores, I-qué possue,o segr.e?o, d'�,ssa '-Q-JaraviIoosa de8CO�: N0 �lll,ZO de dlreito .,d�" :,c?;narca d€:\ dem-se os nyvos OffiCIOS _e I\o1)S- em -casa das discipulas, segundo
berIa? -:S,lm, :6 <llVlno .',?fl'8rador, respuDdeu o: ,T:lVlra, �"pelo, C�f,to�I? ,(l?" ql�a�to sas de Santa RIla e de 5,. Jo�o Ba" I preco ,convencional, offerece-se na

ofg,ulboso e enc,�ado, obrell'o, - Nmguem -maIs?

(lffi(:U,¡' ,proceil,e's'e'a
Hlveo'tano

ü'rPHa,- plisla oe la Salle e os (lffidilS pro-I
'

"

, oVeja lá, nã� ,m¡nIt,a-NI,ng'lIem,mals, meu

senhor.:! IH)I(lgico dos 'bens' que' 'ficHam por! prios da Diocese que fallam no ,(:;ü. Rl?a Nava Grande 27-�·
-Cesar entaD mandou cort.;u-Ihe a eabe�a, pre-, f' II > t" d ;�' , ,d ;- d"" _'

r" c', '

"
" "

"TAVIRA
'

testando. que,: a propagar·se {) segredo, �ão pl'e-, il eClrneo -, e �er!ru es a Co?nc�I', digo do Remo. (

ciosa 'arte."d,e,fa'bl'ieàr:,o vl�ro!_ metal[zjUldo-o � '-�.)oj' ',<!l �� a

para e>Vllar' a 'S1I8 fl'agllldade:o.olr.o perde1'la o � � � �(� , 'iii ?-
,geu valor,» 'i1 ' , •

Cap. LI

• �(.. ..'1'";:
.

_,l.' I' r,,..

E' O que este paiz, que tem al

guma coisa de romano e m�i,to'�os
C�s._aJes, faz aos seus granae,s1h€l�w , ,:,� .

mens; que o servem com a can- ��]
dura'e pureza das suas con'viçi5es'ô'�com a sua fôrça, e com a,sua inte-. \>!

.

ligencia, dando lhe', o i'i-Ielh;ór do o5)�' ,

seu sangue e o melhor dd sua vi -

'

da; mas, para" cúmular de tais fá­
vores, escolhe. de preferençia os

que se entregam lia ingrato mister
do cultivo das letras. ,

Quando os vê; ingephosos, pres- o

taveis e. bastante engrandecidus
no nome, bafejadÇls pda,aura, cha­
ma-os a con las e fala,lhes assim:
-E's tu o unico�yarão, que pos·

sue o segredo !d'essa ¡Jréciosisima (t)r",�.u

arte de dizer as coisas tão bem?
Ninguem mais? Vêja lá,'não minta
� Saber:á,

,

excelentissimo senhor, o��'
que a mim fica·me mal dizer que

lo

sim, mas os da: minha geração o

afirmam, e as gerações vindoiras
póde ser qu� estejam pór isso­
Então roja"te na mort1ficação� ver­

me, e gasta-te na amargura e na

consumpção, que é o mesmo que'
dizer, que te cortem a cabeça': Em
outra nação dar-te iam milliôes,

'

comQ(al ZOlli eYictor Hugo, ce�·
candG> a, .F�â velbice' de cuidado.�;
mas aq,uI, sufoca todo o teu talen­

tq, !-1�¡, d�ra pe�itencía do pão 4a, \'!<!'
ml�efla, ,que nao convem que um P;,�'
sÓ homem se éngrandeça tanto,: e.,°li'
dirija ,�. �mpolgue o movimento do,
seu,paiz, imortalizándo-o elTl obra,� ,

d!; ªr,t,e" e., '{alar, porque, a sucedep J

ass,i�; o,rid'� ficariam: as mediocri-

dç����, 'e. a� a!llbjçõ�s ,ruins e as ¡. "f" • '! (,

peçonhas VIS? Perderj�m, o ,se� O�.lI,
prestimo e razão. de ser,. m()rre- ,�""
riam famintos, estoirando, de ,in,
veja, essa� criaturas aue mê 'ser

,
.

t d
..

d
..

1
," 2.a PARTEvem a y<?n a e, aIO a que pe ° fa- (t) "", \, .:¡ ",'

,t

manho mostrem ,que teem orelhas ,Lo-Cicero, or.dluari'o �e Wenceslau Pint0l pela ,.' �'oh,'� Tuna "

de certl)�,animais. Mas, para que ,�<I, �<, z,:o-Vers,os, por, ' 'æaurício Costa
o mundó não fale, pará tapar·lhe \'!<! 3:0-SoI0 d'oboé, por ,

" ,�,I,:�': 'J: '�:.'
'. � '.' W. 'Pinto

a;�oca, p�ça que ¡q�� Jos.ne ,a,opir ot)�' 4.07�efhl�fEl.os de la Feri� de Sevilla, Pot-pourri mala�ue�o,T,,ª¡bpn"er (
mao pubhca que tem de ser res- pela . . . .;. . . . . • . . . J;¡ • .''_.'. • -"Tuna
peitãàa; I toma lá esse essinhój 'sob S.0..-0 FrancisquiJ:ilho,J!�atiçoneta, por (.>' J¡r Flores ;<'",

à fôrma'de uma pensãosinha, que .6.o-SoI0 de violino�,poJ." . ''{' "
'., '. ., ..

:'::':�
'. Mà'uricio �CJbsta

irás roendo nas horas da desgráça 7.0-Moraima, de Espenosa, Rela'�.
"

';--...... '. . '. Tuna,
"

-D'!pois, chamando,o áparte, ém
, \.'

ar de segredo: - Olha, parà'cvitar' �
,,3. a P.A B. T Et .

�
.

,

maiores di.,sabores, acaba com issó.
Q ",

• .A,representação 'da i:ap�siada em I acto original de Jos.é Urbano de

�:�adt:pr�:s�.m tiro no� ouvidos.
"',- ,

' , U'M' A''',' G-- A-' Z E'i T:'AE Camillo, sublime doido, se- ". "/ ",' ',,,,:,
,

' '; f

_guiu á risca o conselho. ",. �1 ; H( ¡ (1)1, ,I'." ,,:
'

b, w., I � 'i
Agora, depois de morto e depois C '1'

!
-.�

-
-

.:T. ,Ii'l ,

I. ¡'\d f
' ,

, .' , (' atI la r..'.'.. . I. • "oj, T't'ores ! I rI:l ¡ 1\O �p r,lInento" consta·me, que .o ,
. 1: : . { "

I Manuel -rl.l" "r"'enha ' ',D Caru'''lh'o 'I" ,
II f-fpaiz comovido, o govêrno ((fum L'?_fó.�' B' d ,-':". ,<J. ., , ••

¡
.'.' .

.LC'"'' 'pP....., "t¡ 1,1 'Li li ) _:, :

H A?)' d
I-T IOxy o, mangahez. . . . .' os['a' erezraum! o governo. os amigos e-

• Orlando Quebra Vidros, . 1_ • ,,1\1ot'ta Carvalho ;,0',." ji' ), I" ,�
solados e os lnitDigos arrependidos, I� I'? ':,! Bonifacio Herva Doce Lallernant ; , ,<' .1'
enfim a patria agradecida traba-

Procopia, sua mulher.' &lbel Perest7"et/o ''1I'dr �cn (j • ji' ,

lha no ,intento de .o imortalizar, .

'I � fi \:
'

, )

Como a Camões, 'n'uma consa- L I: ), ,-'
LGlota. cA'{ev.,edo e Silva

� ! Leonor. , '. • . Esequiel Figuerr;.edograçao postuma. J' 'j II f" BI' .â N, I'E' o caso de se dizer:, \1., • I J

•

ertla ...'
. .

'
, ,apo es

, Bento, gallego • !. J. ,Urbano 'd,e CastroBurro morto. . . I',
"

tI" "

O resto... ora, quem é que b�Y"�',I,111l

não sabe o resto? sabe o lei,tor, sa· l!>����
be·o toda a gente! Id

-"=

,
.

L' �,

-.:.Juliana, depressa, o chá para �,�\'
a mesa. São horas. �'
Prompto, Acabou-sé o

.

Apag�emos a luz. Boas

Cura
-

radic,�� 'da sy¡:ihilis em todas as

manifestaçõ'es;! J,'héuritatismo, eru­
pção _d_e _pelle,' fêbli�s, estomago,
e�llrophuht�1 ·,nev};a,lgias, �lh9�,

I"" " ''i I I
'-, !

etc., 'etc. _",f. _ '¡'." i '

¡--
"

" ,!,:,i11i: Of' n", -.:'Y {"f,,',J
Erilremsta com o su. Migue I "RIO, ro-¡,.,JUJ ,·i t ""M

t���l.�:,�O pateo �éjl?'f}�lp,ha, n.o 30,

'�to -Diga-me: este:v,eTd'oente?
-Sim, senhor. 'n
-De que, !laffria?
T¡f�ba a,ear�, !�bio.s, J,irg,ua e as

par�des da bo�.a.e� mise�avel,esta-:
do, e lend9 sido vic�ima de doenças

�{jo ser,retas é de crer que fosse sy'pbí'is.
,

-Ha tanto tempo soffria?

� -Não posso We�iêar o lempo, po-

9� rém ha algqns mez,�s. "
, (_,

-Com que'- se tratoQ?
(j'

.
-Ultimame,nte,:'com IHll dep,urati.

vo da farma«ia Ultramar,ina,
-Emoo¡;trO'1l 'n3sultados?

'f}t'- -Opti�os. E' a elle que devo .0
exeellent� e.stado em que me encon­

tro.
-Parece incrivel 'I,. ,

-Nãg·ademira 'que d sr fique na'
duvida pórque ígual ...caso succodeu a

mais algum, "

•

-Digã'�l1b 'uM' se'nte Impressão
lalguma no corpo?, "1',

•

, -Nada, íO'tei'I"amente ,nada.

Entrevista com b- s��'/josé Perez Va
'

lença,i'S'-apã\.eiro;' dIorador n'à"cál<;ada
do Jogo"�ja;,r,�l�,, nO, 10, --loja.,,;; -Digâ'·nl�;\lual era (j seul p'ade-'oto'ciméntb'i't;"C' < ,':, 1 , � J

-Uma ferid'a syphílitiean'umà per-
I

na. ,"

-Ha quantod,çI.P.�P so.ffria?, \' "
.

i -Dez mezes, pouco maIs ou me­

,nos, durante-- cüli) peclodo estive im·

',��o pos�ib,ilitad� ¡de;tr,�p�lh.ar: em �orise':'
quenCla"das 'horrIV'elS dores que a

� mesma fei'i]là rue occasiooava.

9�' -Ante? ,Be: �e��p'�mctte� ao trata·
.

'mento pelo depuratIvo CD/as cAma·
��,(j) do, de que m'fHHcamen{os. fez uzo?

-De dive,rsas ,RÜ[�adas. e pós, mas
�, sempre' seITh sesuWâdo,.até qpe."far­
'oto'to de soffrer e de gastar dinheiro,

I'esol'vt � tomar' ,. ó' deÍ¡'�'rarJvo - 'D,as
, 01mádo,,'dot:.q'tlaF'üu'via' dlzet mara­
vilha:s�i . .y ¡hoje l é'nMntrO"fn'e, c�mtile'ta-

I alédte born. "
. l t

-E" quantos�fr-astos foram prect�
I
sos par� realisar a c)lra?��o A peóas quátro,; isto é, em'

Iquinze
dias, pouco mais ou menos, e com a

,

pequena despeza de ;46�00 réis, con­
�llI",,;¡§1)(.J, seglli () qúe lião fôra 'capaz de con-

,

seguir cq:¡ VP�� ,�e��s 9� �rJat�m��i
, lO' e téndo g'astô ÍÍ1UlŒ 'rimor quan­
tia.

E�te po(ferqso de�";ra¡ti� "de san­
gue, cómposto a'penasl de' vegelaes
'int,ffensivvs, p�o t,çont�1Il ¡ merou,rio
c�l(n�, por lUai� d,',Qma vez lemos pro­
vado Cllm ,a publjcação .da 3¡;lalys'
'feita eín Co�m?ra 'por odoi� p,rofesso.

,��o res, da Univ�rsld�d�. " 'I' '"

Preço de cada frasco, 1�000 reIs.'
p'ara fóra de' Lisb,9t1 llã'q �e r�lue�.

. "". tem encommen,d¡<I,s, inferi9,"es "a " dOIS

�I frascos: seudo e port�, do corr��o <\e
dillS ate seIs frascos de 200 rell'.

Deposito ger�l, ph�rmacia Ultra-,
, marina, rua 'de S. Paulo, 99 e 10'1-
Llsboa.-No norte, ph¡U'lll3cia de Bo­

, 'hão, rua Formosa, 333-porto.
;

•• J.

� A R A li �romoviao rela Tuna A�aoefiriêa do' lyceu'de ,1i'�ooa
regina �eio e!toaante·

.

: ;
:

W'ENCESLAÚ PINTO
I, !. ,

... ' i '-
. ..4 '

/ �J f ,",,'c }.t� l"
"

, :"-)f l

r,i nI

�EM HONRA DAS: DA�1ASr DE l'AVIRA
_t '.,'..! '-

_

\,' ", ...

"

(. ç
p

H· d'
'�G ',,:. ': "

" 1.0_ ymno ac� emlCO, "

" 'i._-, ,_,' ,I , ': '

r ',,, e, t) ',' ,�.
O

-;-'\presentaçao da Tuna Relo sr. I;I,ennql,le TrIndade Coe!�9' ,
. .,.

3.0-Répresentação da comedia em I acto' de' J. Flores I r rI, J J"

UMA ,LICIO DE��tA,TIM'F
,

\ 1 ,
•

,
- ,'

.. \.... ' ",J

f- I I

,; ]

'Ji_ I PERSONAGENS

,. 'j (lll
'

!J_

,
r

Caio Gracho .

Paulo,lpae de
Alberto "

.

., Henriquetfl'
-Julio­

Hem:ique.

",
i

i

{ I

""

,
.,

:Joaquim Fl�res
Costa ,�er''eira
Fal-eão d,e M£rflnda '"

-

• I � ,�jO

'A{e'vedo' e' 'Stiva'" ,_.. ,. J,

Fr ederico de Carvalho
,

MaUd Carvalho
"

ACTUALIDADE!' E ¡:'

,

, ,-
. ,._,

i_}, ...
,.... ;

.
\ ._.

. �:r� \ •.. i I , ,

:;.., �_, I ti 1

il , , , ,
, 1, '

i- i) ..)
Castro

, '�, 8

I:. I _

G':O M [�A Á S' 8' [. M Lt A H O'R A IS' [' M
.

p n Wl,n '/,' ',;
..

','" t
, 'T -, f 1(

O prog�a.DI;na pfbde sel' alte;'ado po.· qu�ique'_· motivo jmp�'evlsto
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,

LISBOA'
" ..'. \

•
I

"

Fornecedores do melhor
petroleo dn'mercado

Marcas do petrÓleo' ',Üúericano
" t t

, «ATLANTIE»
_ I.t .

Marcas .do- petroleo Busso "
.

«LUZ OO,'SOLD

II�.nlos Srs.

Desejamos acautelar o publico con­

tra iodas as im dações que agóra exis­
tem no mescade, e pedimos que in­
sistam em serem fornecidos com o

petroleo das.marcas acima mencio­
nadas se desejam obter UODS resul­
tados,
Além d'isso rogamos-lhe a fineza

de dirigirem todas as encommendas
directamente á Cempanhia óu ao nos­

so agente do sel!. districto.
João da Fonseca e Sá, agente.

,

Villa' R'eal de Santo Antonio

Telegrapti9 ; '" "

Heurglass=-Llsboa.
COLONIAL OIL COMPANY

Rua Augusta 69
LISBOA(5981)

Josf ANDRADE MASCARENHAS
Empregado no Ministerio

,

di Fazenda', .'

, 'Rua da i3baIVist'{n.o 102-:..°'
,

' '�",LISBOA

•

OI�cina ae ca��o e e¡culrtura
José liaría ,:Pau.uno,

Fernandes;
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua lndustria : ,

,

' jazigos, campas, ,0r,n�me'QIOS,.

espelhos, bà'rlheiras, banc�aa,s,
mármores para moveis, eje.
LARGO DcfcARMO

(5872) "FàrDt' 'H'II,' ,
'.

l �
r,·, L; \

l,l
_

-----------�------

ff , ,;

UMA MACHINA DE COSTURA

. POR' 36700 'RÉIS I
'

I'
l

.

• tI,) •

',o" Agente em Portimão

J. B. S. ,Ca:sl iC!lBranco
, "'1 !, Pj;., I (i' '

NB.-Recebe 'propos,ta,�¡Jllara o ,es­
tabele,cimento die succurs�es DOS con­

celhos ftm 'que ai�Qa não estejaij¡ es­

tabelecidas.
.

(5983)

Aveia em �uantioaoe
Ven"de'VÇOIIES & C1PA

',I 1 \ , '

VILLA REAL DE SANTO' ANTONIO
,

' ,.1" I

ARRENDA-SE a propriedade'da Cal·
lada, fl'eguezia 'de S. 'Thiago, que

se compõe de éas::!s de h¡¡bitação, ra
mada, 'palheiro, 1;¡'rno, pocilga' e mais
pertences, ,corn te'rras dé segueiro,
óliveiras, figlieiras, a'mendoeiras, al·
farrobeiras e vinha.' I

A horta da Conceição, Que se com·

põe de tarangeiras, limoeiros. tange­
rineiras, 'nespreiras, albricoqueiros,
romeiras e mais arvores de fructo
com agua de pé.

Quem pretender dirija·se a José
Maria Parreítll.' ,

I (6000)

Impõem-se dia a dia no nosso mercado os irnportantes productos
desta fabrica, 'não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas
pelas prineipaes casas consumidoras do' reino,' mas ainda pelos seus ,�
preços sem contestação mais baixos. " ," o

t

, E' d'isto valiosa prova a irnportante compra effectuada pelos IlI.mos J''US'TI'NO A 'I'�E IlREID'Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietarios do primeiro estabeleci- I" '/.' J I

1
'"

mentol no- genero em Portugal, e em cujas montras se faz permanente ,,"�.) ,)'

-

,:,:' ,:
"

• 1 �, '.'
J

exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta fôrma :
todos os seus numerosos freguêses .e o publico -ern geral a reconhecer '

a veracidade das nossas muliiplices affirmações, avaliando praticarnen- N os fJ5 31 33 nUA NO'VA rflA'NnE 3'7 E J::3te a nossa excellente fabricado. I '

.'

'.

,( ,:: . ., 'J n U U. .' J
E, paca. maior honra >nossa e mais segura garantia do publico

' ,.:,

consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu- Estes �r.ID_azens acabam Guarnições completas
lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade, attesta, de receberde Lisboae por-

" , para saías de visitas, sa- .

a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quaeso to, um extraordínario sor- lêtas.casas.dejautar.quar-
quer outros do país, rivalisarn com' as melhores marcas do estrangei tido de moveis taes como: tosde dormir, ditos de ves-

ro, levando-lhes �spantosa vantagem no pr!!ç?,. , (5928) leitos de _teeM systema tir, escriptorios, etc., etc,
moderno,-em ferro e Ia- "Grande 'sortido' em ta-
tão��e .outrca muitos de, • . petes, alcatifas.jutas, olea-

'I
V ariadissimas quaiidades . dos, pannos para mesas

feitios, epreços: Iavatorios pateres, embraces, gale.
e� todas as qualidades e rias e baguettes.'
feitios,

-

desde 700 reis a ,Tão grande é 'o sortido
106000 réis. dos moveis avulso que é
diffiéi-I descrevel-o. Ha de tudo por preços convidativos.
Acceitam Das suas officinas lodos os moveis que precisem ser concerta-

dos ou polidos.
.

"

TAVIRA

Fracções de 2�500, 2�100, 1a600, M050, 540, 330,220, 110 e 60 rs.

Dezenas: tO numeros seguidos em fracções de �5�000, H�OOO! 5a400,
(5862) 3�300, 26200, 1�tOO e 600 réis.

-----

FABRICA DE LICORES
._,

-----------------------

M A,T E R I A L P lR A" F A' BB 1 G A S O [' G O N S E R V A S

ENCARREGA-SE de obtér rdas A,LFAR"ROBA, AMENDOA EFIGO
.

Se.::retarias d'Estado;' liquida- ADUBOS SIMPLES E COMPOStOS, para todas
ções de 'direitôs de mercê, encar-

tes, apostillas, registo de diplomas
as culturas e terrenos '

na Torre do Tombo, adiantarnen- SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de' cobre
tos, 'quitações de direitos de mer- SULFATO DE FERRO
cê, aposentações, "liquidàções de -,....'

ENXOFRE BRANDRAM, I.�, em barricas ,

contribuição di: 'registro, arremata· .

e " t

ções de fóros nos Propriôs Nacio- \.1; ENXOFRE AMARELLO, moido, de I> qualidade
naes e outros'Idespachos.

..

ENXOFRE CUPRICO, 8/10 % de sulf�to de cobre '

,

Tarnbern se êô�arrega de obeter
.. PULVERISADORES, ENXOFRADORES 'e todos os instrurnentos

com a maxrmd brevidade annun:
.

para tratamento das vinhas, etc.
cios [udiciaes e outros nó Diario do

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA, UVA"Gooerno, '

,PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADORES Gaill�t, PESAmostos,
TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES, TARARAS, DESt'AROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE R:AÇÕES ETC.

ESTANHO EM BAR,RA, E VERGUINHA
CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA
FOLHA DE FLANDRES

, , \ .

t

GRANDf NOVlDAUf AMERI"GANA) 'Recebe pedidos e envia' preços, d�' ��.�itt�s nacionaes e estran�eiros.
N B Como represenlante de variéis casas comm;erciae$, nacionaes e

• • eSlrangeiras, recebe amostras e preços de toaos os productos
agricolas e induslriaes, para exportação, e salisfaí: quaesquer,encommendas.

EM FERRAGUDO

,A.
'

J'U,DI,CE ,'&
PORTIM'ÃO

,

(.. � l..

I � I

GRANDES
, j. '1

ÀRMAl�N� n� MOV�IS
.. ,

, '

A,6'AGRICULTOR
I,

EAO

E DE (603t)
_',

'

"CAMBISTA 'tESTA'" <'J"
.'.. I "'1 Ji

t

PREÇOS DE 'LISBOA
EM

ü' VILLA NOVA DE POR,TIMÁO
. "

. 19� 23 E 25--RUA 'D.'A:, EIEEI:E1.A--19� 23 E'25

Desde já recebe pr-opostas de venda'de
.� \ '"

alfal'�o�a, amcDlloa e Ogo.

,niaxGr'B. A
,

�
.

,� '.

JI. $.'§. @nsfe/�:Brnnco
COMMISSÕES E CONSIGNAÇUÉS

•
,

j
.

..

' j

19,23 e 25=Rua'da Ribeira=19. 23 e 25

PORTIMA,O
,

I /p I p A � E L A G A R .llAlf�\��Tt�j:�' ,G01\I£'S
flUEM pretender c.omprar pipas e um I'\1 lagar cum todos os seus pertences
dirija-se a Antonio Pires Madeira,retn

TAVIRA (5955)

�h' •

RUA NOVA GRANDE

TAVIRA

PARTICIPA aos seus amigos e fre-

PROPRIEDEDE gUe?-es,' qne .abriu a sua secçãQ
,

, \ ,,' d'illverno, WUl um lindo e variado

v,ENDE·SE nma propriedade no sortimellto de fazendas nacionaes e

Silio das Covas do Gesso, fre- estr'allgtiras, proprias da estação.
guezia de Santa Maria, d'esta c.ida-I Confecciolla no seu estabelec'Írnenlo
de, que se compõe de figueiras, oli-

,

os veJ'dad�iros e genuinos gabões (ie '

veiras, amendoeiras e vinha. Esla Aveiro, pelo preço modico de WaOOO,
fazenda é a .que foi do fallecido Ce- ,126000 e f3¡$000 réis cada. Assim
sario Vaz. Qt1em pretender comprar como eapotes á cav:illaria, ulsters,
póde fallar na mesma com José Af· d<'ubles·capas e sobretudos, tudo por
fonsQ., Mar-lins, Tavira. ,.:.(1i'9�O) 'pceços muito &lnv.id'lllivo&....�(6004.)

GRt\ÑDE LOTEttlA DO NATAL'
'.

)
,

J � ,
.

EXIRAGGÃO A 23 O'["UEZEM BRO OE 190'2 "

,

.

O capital d'esta. grande loteria é de QUATRO CENTOS E OITO
CONTOS' DE REIS formado' por seis mil e oitocentos bilhetes dt>
preço abaixo designado. "

A distribuir em premios a respeitável cifra de cerca de trezentos con-

tos de réis! ! ! ,

Para esta extraordinaria loteria tem o cambista TESTA um sor­
,

'

tirnenro especial e variadíssimo de bilhetes e fracções de todos' os pre-
,

'cos e aó alcance de todas as bolsas., .

r' ,

" ....

I' ,
.,' p "

"

PLANO, t
"

"

f de • . • i5@.0006000 •

4 de , ., •
, • 25.0006'000

I de • w.OOOaOOO .

4 de 4.0001$000'. •

f de 2.0006000 .

2 de l',OOO�OOO
'

.

HI de : ;4.00aOOO •

fORfde. �' •.

I.

• , .300�OO¡O.. • '"'.

50 d.e (�; ,\ . 2006000 .: . .

5'03 de" ,.' • '. • .. (l,�O¡$OOO' . .

2 approxlmações de 7505000 réis ao LO premio.
. 2·.d'ir<fs dh 320�000 réis ao 2.° dilO. . . .

2 ditas de 2055000 réis ao 3 o dito ; .. . .

9 ditas de 1358000 réis á dezena do 'Lo premio
9 ditas de 135¢$OOO réis á dezeua do '-2.-° Lilto .

9 ditas de 1356000 rélS á dezena do 3.° dito.
67 premins de 1358000 réis aos numeros que terminarem

,na' mes'má ullldade e ,dezena do U premio. .
•

;
r

i50:0008000
25.000�000
10.0006000
4.0006000'
2.0006000
2.0(')06000

• ' � :Of)O�O()O
a.ouoaooo

• • '-IO�OOO�OOO
60 D005UOO
4.5005000-
'64.06000
4-105000

f.2'156000
L2HíOOQO
1.2156000

\
. .

9.04.58000
- , , PRECOS

" ,
�

Dezenas: to nti�ero's seguidos d'�
r

-' j • ¡ ¡ ...

60�OOO Bilbe�es a. "

30aOOO
'

Meios a '. . •

HíhOOO Quanos a. .

"'laOOO Quinlos a .•

6';000 D�cimos a. ,", ' •

3�000 Vigessimos a

'Bilhetes la -; ... : .

Mllios a. ..' .' .•

Quartos a .•

Quinlos a ..•..••

Decimos a , .

�,igessimos '. . .,'. ¡. •

600'6000
300nOOO
i508UOO
1201$000'
605UOO
306000

',PARA A PROVINCIA E ULTRAMAR, A,CCRESCE OPORTE
DO CORREIQ

, '

ESTES PREÇOS SÃO GARANTIDOS AT£' 15 DE DEZEMBRO

CAMBIOS: Os me.hores ofterece esta casa por libras, ouro .portu.
guez'J notas, moedas estrangeiras, cheques ou letras á vista ou go dias
sobre qualquer praça estrangeira.
PAPEIS DE CREDITO: Sémpte as melhores cotações para com·

pra ou venda de inscripções e mais papeis de credito, que tenham co-

tação na bolsa. '
,

Desconta juros internos e externos, vencidQs e a vencer. '

Todos os pedidos de loteria dirigidos ao cambista JOSE' RODRI­
GUES TESTA, devem ser acompanhados da respectiva importancia.

74, Rua do Arsenal, 78
I36, Rua dos Capelhstas, I40 LISBOA

'I. (60ft)


